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“A doutrina contábil de nossos dias encontra novos horizontes no neopatrimonialismo. Essa nova tendência que tem nas correntes latinas a sua grande força prenuncia-se como a Contabilidade do milênio”.

Antonio Lopes de Sá

ORIGENS DE UMA GRANDE CORRENTE CIENTÍFICA CONTÁBIL

As idéias que originaram essa corrente de pensamento tiveram como base o patrimonialismo, a doutrina que mais se difundiu internacionalmente e que implantou idéias de estudar os fenômenos patrimoniais, como o objeto de estudo da Contabilidade. Tendo como Líder Vincenzo Mais que partiu dos princípios adotados por Villa, Besta, Bonalumi e Rossi, erguendo assim um arcabouço didático e científico, tendo como fundamento à ótica de que a escrituração, registros e demonstrações são apenas instrumentos que se possa lembrar os fatos acontecidos e que necessariamente precisam de explicação para fins específicos. No Brasil o precursor foi Francisco D´Auria, sendo seguido mais tarde por Frederico Herrmann Jr. Assim, dizemos que cientificamente, a Contabilidade nasceu patrimonialista, mas buscando por si mesma um melhor aprimoramento. 

O neopatrimonialismo possui características próprias, diferenciando-se das demais doutrinas, sem abandonar, contudo o que de valioso existiu em cada uma delas. A preocupação maior de seu líder Prof. Dr. Antonio Lopes de Sá, foi a de contribuir e dar o maior número de elementos para que o entendimento contábil fosse melhor e que a verdade no que se refere aos fenômenos produzidos pelos meios patrimoniais se tornassem mais próximas. O seu estudo foi baseado em um grande número de obras dos mais diferenciados autores, possuindo uma visão holística a cerca do conhecimento, um pensamento filosófico.

A filosofia seria a base para o Neopatrimonialismo, alimentando uma grande corrente de pensamento científico. A partir do momento em que a Contabilidade entra na era filosófica, novos rumos surgiram da mesma forma que ocorreu com outras ciências. A partir da obra de D´Auria, Primeiros Princípios de Contabilidade Pura, em 1949, de sua própria Filosofia da Contabilidade, em 1952 e da Filosofia da Contabilidade de Masi, em 1962, Lopes de Sá desenvolveu a Teoria das Funções Sistemáticas do patrimônio aziendal, fundamentando assim o Neopatrimonialismo. Em 1976, já possuía idéia praticamente formada, resultado de pesquisas acrescidas dos Teoremas e Enunciados que construíra ao longo de seus estudos. Após inspirar-se em diversos pensadores, diz: 

“Entendi que o caminho estava em obter-se uma filosofia do fenômeno patrimonial, um axioma competente para guiar o método de indagação de tal objeto e em uma ampliação dessa visão, além da ótica aziendal, mas paradoxalmente, sem dela sair” 1. 

A primeira exposição da nova corrente foi apresentada no XIII Congresso Brasileiro de Contabilidade, em Cuiabá, quando nesse episódio recebeu a medalha João Lyra. 

Seus estudos iniciaram com a Teoria das Funções Sistemáticas; a seguir da teoria básica fez surgir as das Interações de Sistemas de Funções e a Teoria dos Campos de Fenômenos. A partir desse compostos doutrinários científicos, todos de grande valia para o crescimento da Contabilidade, constituiu em seguida a Teoria Geral do Conhecimento Contábil, instituindo assim bases sólidas para o início da mais recente e melhor estruturada escola do pensamento contábil que já conta com milhares de seguidores, sendo uma valorosa realidade e para nosso grande orgulho, uma conquista cultural contábil brasileira.

A teoria das funções sistemáticas foi o ponto de partida, concebida a partir de inúmeras considerações e teoremas, tendo como matrizes vários princípios, dentre os quais se destacam:

1. Transformação, inspirando-se nas razões lógicas de que o patrimônio está sempre em movimento e que sempre se modifica, sendo essa modificação uma vocação natural do meio patrimonial e de que a movimentação decorre de forças agentes externas.

2. Relações lógicas, deriva-se da razão de que quando os meios patrimoniais satisfazem a necessidade esperada, a eficácia se opera, pois esta é o fim natural para o qual o patrimônio foi constituído.

3. Sistemas, caracteriza-se a partir dos grupos de fenômenos que agem simultaneamente e constituindo interações.

4. Eficácia, possui fundamento na realidade de que quando as funções patrimoniais anulam as necessidades elas promovem a eficácia, através de uma rigorosa organização sistemática.

5. Prosperidade Social, baseia-se na visão de que sendo a Contabilidade a ciência da riqueza, tal conhecimento tem por finalidade a obtenção da eficácia permanente e um crescimento constante, disto fazendo gerar a Prosperidade, autêntica finalidade da vida das células sociais.

_____

1. SÁ, Antonio Lopes de. História Geral e das Doutrinas Contábeis. São Paulo. Atlas: 1997, p. 159. 

Justificou, Lopes de Sá que no patrimônio tudo se transforma, tudo se relaciona, tudo se organiza em sistemas, tudo busca a eficácia e nada pode estar fora dos continentes, estabeleceu, assim, todo um processo lógico de construção de uma teoria geral que pudesse alimentar todas as já existentes e as que possam vir a aparecer.

Nesse contexto, as bases específicas do Neopatrimonialismo foram fundamentadas em:

1 – Classificar os grupos de relações lógicas que determinam o fenômeno patrimonial (essenciais, dimensionais e ambientais ou dos entornos);

2 – Admitir que os entornos do patrimônio são fortemente relevantes na transformação, como agentes motores da riqueza e que necessitam de uma ótica holística que traga para a interpretação dos acontecimentos uma relevante metodologia de estudos;

3 – Estabelecer axiomas competentes para uma organização lógica de teoremas;

4 – Organizar teoremas competentes para gerar teorias;

5 – Considerar que os meios patrimoniais se organizam em oito sistemas e que esses são autônomos e concomitantes em suas ações;

6 – Aceitar que os sistemas vivem em interação permanente e que os fatos decorrentes são relativos;

7 – Entender que a prosperidade é o grande objetivo social e que deve partir das células sociais para conseguir-se o todo.

Tais bases ensejaram não só uma ordem do pensamento contábil como acenaram para a necessidade de entender “o que provoca o fenômeno patrimonial”, ou seja, quais as causas que deveras movem a riqueza.

O FENÔMENO PATRIMONIAL


A grande característica das ciências é que estas estudam fenômenos e as relações que são por estes produzidas, organizando logicamente tais relações. Sob a ótica neopatrimonialista o fenômeno patrimonial é classificado em:

a) relações lógicas essenciais, consideradas a base de nascimento do fenômeno que são relações íntimas de:

· necessidade, algo subjetivo, como a percepção da falta implicando na finalidade;

· finalidade, algo objetivo como o juízo, implica nos meios patrimoniais;

· meio patrimonial, como instrumentos, implicando função patrimonial, sendo uma ação no sentido de tornar efetiva a utilidade.

b) relações lógicas dimensionais, que são as relações que julgam a essência em seus variados aspectos, ou seja em: causa, efeito, tempo, espaço, qualidade e quantidade; e 

c) relações lógicas ambientais e que são as derivadas dos agentes transformadores , possuindo naturezas endógenas (dentro da célula social) como as administrativas, do pessoal, e exógenas, como as ecológicas, sociais, econômicas, mercadológicas, políticas, culturais etc. 


Essas relações ocorrem em todo momento e simultaneamente com o patrimônio influindo na riqueza, por isso, é estudado em todas as relações que possuam lógica e que possam ser associadas aos três grupos distintos.

Sobre um grande axioma da teoria neopatrimonialista: a eficácia, diz: 

“O fenômeno relevante é o da riqueza em estado de movimento e o desta em sentido da perseguição do objetivo maior que é o de eficácia”2.

Por eficácia entende que esta existe quando ocorre a anulação total das necessidades patrimoniais, ou seja, a riqueza é eficaz quando qualitativamente existe a satisfação da necessidade.

Quanto à temporalidade, enuncia: 

“quando a eficácia é permanente e ilimitada, com a ocorrência de eficácia constante, existe a prosperidade, mas se e somente se a cada elasticidade defluente a eficácia permanecer em constância”3.

SISTEMAS DE FUNÇÕES NO NEOPATRIMONIALISMO CONTÁBIL


A partir de sua movimentação, o fenômeno possui funções definidas que ocorrem todas ao mesmo tempo, sem que dependam entre si, caracterizando a dinâmica patrimonial. Dentro dessa dinâmica foram detectados oito sistemas, distribuídos em três grandes grupos, a saber:

_____

2. SÁ, Antonio Lopes de. História Geral e das Doutrinas Contábeis. São Paulo. Atlas: 1997, p. 161.

3. Idem, ibidem, p. 162.

a) Sistemas básicos: constituído pelos sistemas de liquidez, resultabilidade, economicidade e estabilidade, ou seja, necessidade de pagar, de lucrar, de ter vitalidade e de manter equilíbrio;

b) Sistemas auxiliares: composto pelos sistemas de produtividade e inatividade, ou seja, necessidade de ter eficiência;

c) Sistemas complementares: caracterizado pelo sistema da elasticidade, ou seja, necessidade de ter uma dimensão conveniente e o de socialidade ou seja o da necessidade de influir sobre os próprios agentes transformadores.

O Neopatrimonialismo continua sua escalada e a cada passo que dá, mais a Contabilidade enriquece, pois esta possui uma função social possui uma grande dimensão conforme conclui Sá:

“ A função social do conhecimento contábil é tão vasta que um dia a humanidade toda haverá de reconhecer que é através da Contabilidade que se conseguirá o bem estar das nações, pelo emprego dos modelos de eficácia patrimonial capazes de indicarem caminhos para a prosperidade.4”

Mais que tudo essa rica doutrina é todo um conjunto cultural que se preocupa em “possibilitar o caminho de como pensar em Contabilidade”.
_____

4. SÁ. Antonio Lopes de.Tendências evolutivas nas doutrinas contábeis. < http://www.lopes desa.com.br/tendevol.html > 2003, p. 07.

